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Introdução: A neoplasia de pulmão é um tumor que surge quando as células nos tecidos
pulmonares crescem de forma descontrolada. Pacientes com este diagnóstico, frente ao
avanço da doença, encontram-se debilitados e frequentemente em uso de dispositivos de
suporte ventilatório que interferem na mobilidade. Há maior incidência da restrição da
mobilidade  quando  as  medidas  curativas  se  esgotam  aumentando  o  risco  do
desenvolvimento lesões por pressão (LPP). Objetivo: Descrever a atuação da equipe de
enfermagem nos cuidados com lesões por pressão no paciente oncológico. Material e
métodos: Revisão bibliográfica acerca da temática. Resultados: A intervenção eficaz
envolve avaliação contínua dos fatores de risco, como percepção sensorial, mobilidade,
uso  de  dispositivos  e  estado  nutricional.  O  correto  posicionamento  e  mudança  de
decúbito para o alívio da pressão são ações cruciais para evitar a formação de LPP.
Importante  atentar  para  fraldas  e  a  ocorrência  de  umidade,  fricção  e  cisalhamento
principalmente em região sacra e glútea. O uso de almofadas, colchões especializados
entre  outros  dispositivos  de  apoio  devem  ser  implementados.  Medidas  preventivas
incluem  higiene  e  inspeção  regular  da  pele,  hidratação  e  nutrição  adequadas.  A
instituição de terapias apropriadas como curativos especiais, laserterapia, controle da
dor são intervenções assistenciais para tratamento e recuperação de complicações da
ocorrência de LPP. A atuação da equipe de enfermagem estende-se a identificação e
tratamento  imediato  das  lesões  iniciais,  incentivo  ao  autocuidado  dentro  das
possibilidades do paciente, educação dos cuidadores e constante atualização da equipe
diante de novas tecnologias disponíveis. A monitorização do estado nutricional, assim
como a hidratação do paciente deve ser conjunta com a nutrição para que seja garantido
uma  dieta  adequada  a  proporcionar  a  regeneração  dos  tecidos  e  diminuir  a
suscetibilidade de lesões.  Essas intervenções,  associadas a uma vigilância constante,
previnem  complicações,  promovem  conforto  e  recuperação  eficaz.  O  trabalho
colaborativo entre os profissionais de saúde é essencial para garantir uma abordagem
integral no cuidado do paciente. Conclusão: A atuação da enfermagem no manejo de
pacientes oncológicos restritos ao leito é essencial na prevenção e tratamento da LPP. As
equipes assistenciais devem trabalhar em conjunto para o planejamento de cuidados
minimizando complicações e proporcionando qualidade de vida.de vida.
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